
  ELOGIOS A HÉCATE:
A DEUSA DAS BRUXAS


  “Com a percepção crescendo a partir de raízes na história e na tradição bem como uma voz sem medo de com­­partilhar experiências pessoais, Courtney Weber usa essas chaves para abrir o portal em direção ao mistério que é Hécate. Ela é uma excelente guia para ajudar os leitores e as leitoras a desenvolverem seu próprio relacionamento com a Deusa das Bruxas, pois compartilha sua própria e bela jornada com Hécate.”


  – Christopher Penczak, cofundador do


  Templo de Bruxaria e autor do livro


  The Mighty Dead e The Outer Temple of Witchcraft.


  “Hécate é uma deusa cuja interação com os humanos se estende por muitos séculos, muitas culturas e nações. Ela é tanto o centro como a circunferência, o cruzamento entre a liminaridade e a alma do mundo, e, apesar de uma miríade de epítetos, ela não está contida em nenhum nome. É ousado e arriscado tentar descrevê-la em um livro. Fazer isso é convidá-la para uma minuciosa investigação. Depois de ler Hécate: A Deusa das Bruxas, de Courtney Weber, acredito que a leitura agradaria à própria Hécate. Este livro é profundamente pessoal, erudito, prático, divertido, sóbrio e constitui um convite sincero àqueles que procuram Hécate. É um livro para bruxas, para quem quer ser bruxa e para quem tenta encontrar o caminho de volta à sua magia. É um livro que não diz o que fazer, mas, assim como Hécate, acende uma tocha que proporciona as chaves, levando o leitor para o exterior, a fim de que encontre seu próprio caminho.”


  – Ivo Dominguez Jr., autor de


  The Four Elements of the Wise and Spirit Speak.


  “Hécate é o cruzamento perfeito, um encontro de três caminhos diferentes: o histórico, o mitológico e o mági­co. Courtney Weber preserva a rica e muitas vezes confusa história dessa divindade complexa, multifacetada e reconhecida por uma infinidade de nomes, ao mesmo tempo que é incorporada à moderna prática da bruxaria. Ao longo dessas páginas, você aprenderá a se conec­tar com à antiga Titânide, honrá-la e fazer pedidos a ela – que carrega a tocha da bruxaria –, valendo-se de feitiços e palavras comoventes que mexem com a alma.”


  – Mat Auryn, autor de Psychic Witch.


  “Courtney Weber produziu Hécate de maneira adorável, sem se limitar a um mero debate sobre a Deusa das Bruxas. Ela também fala sobre o que sua adoração implica e como seu culto é gratificante. O livro apresenta as palavras tanto das sacerdotisas modernas quanto de fontes antigas. Hécate é encontrada em espaços liminares: se ouvir o chamado da tocha, da chave, do cão ou da lua, você aprenderá, com essas páginas, a responder a esse chamado.”


  – Amy Blackthorn, sacerdotisa de


  Hécate e autora de Blackthorn’s Botanical Magic.
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  “Hekate”, por Laura Tempest Zakroff


  Para Sarah, Tamrha e Wilson: 
minhas chaves para Hécate.
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  Pois até hoje, sempre que qualquer um dos homens na terra 
oferece ricos sacrifícios e evoca por favores de acordo com o costume, 
ele recorre a Hécate. Uma grande honra vem facilmente a ele, 
cujas invocações são favoravelmente recebidas pela deusa, e ela lhe concede riqueza, pois, com certeza, o poder está com ela.


  — Hesíodo, 700 aec[ 01 ]


  Estabelecendo a relação


  Do mesmo modo que construir um relacionamento com uma pessoa leva tempo bem como exige conhecimento e confiança, assim acontece também ao constituir um relacionamento com um ser divino. Hécate tem sua própria maneira de fazer as coisas, e talvez você descubra que ela quer reorganizar a sua vida. Uma conhecida minha que tinha uma vida bastante confortável acabou vivenciando uma série de eventos que ocorreram logo após a sua dedicação a Hécate e que a fizeram mudar-se a milhares de quilômetros para o oeste, onde ela encontraria seu grande propósito e uma grande aventura. Outra conhecida perdeu um relacionamento de repente, mas encontrou o verdadeiro amor de sua vida quase que imediatamente. Sua história será única. Você poderia muito bem passar por uma mudança radical semelhante. Por outro lado, talvez encontre um profundo senso de paz entrando em sua vida. Quando convidei formalmente Hécate para entrar em minha casa, vi-me obrigada a enfrentar velhos fantasmas e partes de mim mesma que eu havia evitado antes. Pessoas com as quais eu não falava há anos retornaram. Alguns desses encontros foram bastante desconfortáveis, outros alegres, mas todos foram abençoados.


  Sua própria experiência pessoal será abençoada também. Abra-se a essa bênção sem se importar com a forma que ela assuma!


  Nossas famílias nos definem, quer queiramos ou não. A família de Hécate não é exceção. Sua égide inclui as estrelas e o submundo, a lua e a terra, juntamente com um grande número de outros deuses que, às vezes, são seus pais, seus filhos ou seus irmãos. Como muitas pessoas, sua família e sua história são complicadas.


  A maior parte do que sabemos sobre Hécate vem de orações devocionais poéticas, que poderiam refletir um consenso de quem ela era para aqueles que a adoravam, ou simplesmente a visão pessoal de um autor sobre ela. Tão obscura e misteriosa quanto o cosmos que ela governava, a “verdadeira” identidade antiga de Hécate é confusa e complicada. Porém, assim como uma estrela pode parecer mais brilhante quando um observador olha para outra estrela próxima a ela, em vez de diretamente para ela, você pode entender melhor Hécate, olhando para os mitos que lhe são próximos.


  Os antigos e seus deuses


  Embora Hécate existisse antes dos antigos gregos, é por meio deles que a influência e a interpretação da deusa chegaram até as Bruxas modernas, motivo pelo qual esse será o foco da presente seção. Talvez seja importante lembrar que esses mitos foram recolhidos em uma ampla região geográfica numa época em que a maioria das pessoas raramente viajava, com exceção dos navegadores e soldados. A ideia sobre uma deusa dentro de uma comunidade pode ser muito diferente da compreensão de pessoas que residam a oitenta quilômetros de distância. Também pode ser útil recordar que esses mitos foram preservados ao longo de vários milhares de anos. O tempo e a variedade entre as culturas podem ter revirado e deformado a árvore genealógica de Hécate. Pode ser tentador aderir a uma narrativa e ignorar as demais, talvez para acalmar uma mente lógica; entretanto, fazer isso mina a bela complexidade dessas grandes histórias. É bom escolher uma favorita, mas nunca ignorar as outras, mesmo quando elas nos confundem ou nos deixam desconfortáveis.


  Os deuses são, e sempre foram, reflexos da experiência humana. A maioria das religiões modernas apresenta uma figura central de deus que é a síntese da perfeição, o que talvez reflita uma crença contemporânea de que a perfeição é até possível e as vidas são destinadas a alcançá-la. Esse nem sempre foi o caso em todas as religiões ou nos diferentes períodos. Os antigos gregos podem ter acreditado que a perfeição era possível, mas seus deuses não eram oniscientes e nem sempre estavam certos. Essas divindades eram mais como versões exageradas dos mortais. Seus feitos eram grandiosos, suas realizações mais heroicas. Seus romances eram mais apaixonados e mais devastadores. Suas virtudes eram mais profundas e seu aspecto físico mais belo, porém seus defeitos também eram maiores. Eles podiam ser magnânimos, mas também terríveis. Essas divindades, assim como os deuses pré-cristãos e suas mitologias, serviram muitas vezes como as grandes lições para a humanidade, exemplos do que fazer ou evitar. Os povos antigos oravam para esses deuses, mas em muitos casos os ritos e rituais existiam tanto para apaziguar os deuses quanto para distraí-los a fim de deixarem de interferir na vida cotidiana das pessoas.


  Entre os deuses olímpicos, Hécate era considerada mais velha e mais sábia do que a maioria. Contudo, como sua mitologia oferece menos histórias, não temos tantos exemplos sobre suas ações, se ela era tão imperfeita como Zeus, tão vingativa como Hera ou tão ciumenta quanto Afrodite. No entanto, sabemos que ela desafiou os outros deuses, engajou-se numa batalha, tomou partido e ajudou a levar seu lado escolhido à vitória; mas se sua escolha se deu em razão de sua força ou retidão, não temos como saber.


  Muitos membros da família de Hécate são apresentados por meio da história de Zeus derrubando os Titãs. Os Titãs eram seres semelhantes a deuses que encarnavam as maiores forças da natureza – o mar, o céu, a terra. Antes dessa derrubada, dois dos Titãs, Urano (Céu) e Gaia (Terra), se apaixonaram e, juntos, geraram muitos filhos. Um de seus filhos, Cronos (também grafado como Chronos, que representava a força destrutiva do tempo), temia o poder de seus próprios filhos e os engolia ao nascer. Para proteger a vida de seu único filho restante, a irmã e esposa de Cronos, de nome Reia, embrulhou uma pedra e deu a ele. Pensando que era seu filho menor, Cronos engoliu a pedra e Reia criou seu filho, Zeus, em segredo. Mais tarde, Zeus destituiu os Titãs e se tornou rei dos deuses. Em muitas interpretações, Hécate era tia de Zeus e, embora fosse considerada uma Titã, ajudou seu sobrinho a vencer. Ela também teria ajudado os deuses em sua guerra contra os Gigantes, raça selvagem de humanos que foram expulsos por causa de sua insolência para com os deuses, e Hécate matou um gigante chamado Clítio (ou Clytius).[ 23 ] Em outras narrativas, Hécate era uma filha de Zeus.


  De acordo com o escritor grego Hesíodo, Hécate era amada, ou pelo menos respeitada, por Zeus. Embora fosse certamente honrada pelos deuses olímpicos, Hécate não residia com eles no grande Monte Olimpo. Em vez disso, preferiu uma caverna bem distante do Olimpo. Sua morada longínqua foi identificada através da tradução do nome Hécate: “a longínqua” ou “a distante”. Esses títulos também podem representar atributos que ela possuía, que eram ao mesmo tempo terríveis e misteriosos.[ 24 ] Fiéis ao seu legado de vitória, a abrangência de sua proteção incluía a vitória em batalhas; o suces­so nos esportes; a ajuda a cavaleiros, marinheiros, pescadores, agricultores e pastores; além de assegurar a reprodução bem-sucedida do gado e cuidar dos recém-nascidos.


  Os reinos de Hécate também incluíam lugares considerados sombrios e assustadores pelos povos antigos: as profundezas mais escuras do mar, no qual grandes monstros supostamente nadavam e marinheiros se aventuravam para além do horizonte, de onde poderiam não voltar. É possível que Zeus tenha dado a Hécate um presente bastante irônico: uma área do mundo que era abominada ou temida pelos demais deuses. Desse modo, em razão de sua idade e sabedoria, ela compreenderia melhor esses lugares misteriosos. Zeus pode ter reconhecido que Hécate era a única divindade apta a reinar sobre essas áreas assustadoras, ou, talvez, até Zeus, rei dos deuses, temesse sua tia e quisesse manter-se em suas boas graças, dando-lhe um presente que ele pensou que fosse do agrado de Hécate.


  Outros membros da família


  Os bisavós de Hécate


  A bisavó de Hécate era Gaia, cujo corpo era a grande terra silenciosa, que existia muito antes de que os humanos a pisassem. Como seu corpo era a própria terra, Gaia detinha o reino dos mortos. Apelar para que os mortos oferecessem a compreensão do presente e fizessem profecias para o futuro era uma prática comum no Velho Mundo e, assim, tanto Gaia como Hécate eram deusas oraculares, capazes de enviar mensagens ou avisos sobre o futuro para o mundo dos mortais.[ 25 ] O bisavô de Hécate era Urano, cujo nome se referia ao firmamento ou à grande extensão dos céus. Hécate também foi comparada à alma cósmica platônica, a qual pode ter vindo através de sua linhagem ancestral de céu e terra.[ 26 ]


  Os avós de Hécate


  Urano e Gaia eram os pais de Febe. Febe era a avó materna de Hécate, que também era associada à profecia e aos oráculos. O avô materno de Hécate era o benevolente deus Coeus (também grafado em português como Ceos, Coios ou Céu), conhecido como o eixo do mundo[ 27 ] e associado a oráculos e profecias.[ 28 ] Coeus é às vezes um irmão de Zeus, que ajudou a castrar Urano.


  O avô paterno de Hécate era Crio, um irmão de Coeus, que estava ligado ao carneiro e à constelação de Áries. Hécate também era às vezes chamada de neta de Hélio, que era a personificação do sol e da força que tudo vê.[ 29 ] Mais tarde, Hécate acuou Hélio para obter informações sobre como encontrar Perséfone. Sua avó paterna era Euríbia, que tinha domínio sobre o mar e sobre todas as forças naturais do vento e das constelações.[ 30 ]


  Os pais de Hécate


  Dizia-se que Hécate era a filha de Astéria e Perses. Em outras versões, Zeus e Astéria eram seus pais. Há ainda outras em que Hécate é considerada a única filha e descendente direta de Gaia, Urano e Oceanos (Terra, Céu e Mar).[ 31 ] Em uma descrição mais brutal de Hécate, a deusa foi descrita como uma filha sanguinária de um rei chamado Perses, que levou Circe e Medeia até o seu tio Eetes, rei da Cólquida.[ 32 ] Em outra descrição, Hécate foi chamada simplesmente de “criança da noite”.[ 33 ]


  A mãe de Hécate, Astéria (que também se dizia estar associada à deusa Brizo, cujo nome significa “sono”), estava associada à adivinhação através de sonhos, ao céu estrelado, às estrelas cadentes e, possivelmente, à astrologia. Ela também era uma deusa de oráculos ligada, provavelmente, a pro­­fecias através de sonhos, que pode ter sido adorada em Delos, ilha localizada entre a Grécia e a Turquia. Embora fosse uma ilha árida, era também um importante espaço religioso. Na Antiguidade, as mulheres visitavam o lugar para buscar notícias sobre seus maridos ou filhos marinheiros. Em outro mito, Astéria dá abrigo a Leto, que, grávida de Ártemis e Apolo, não encontrava lugar para dar à luz, pois a ciumenta esposa de Zeus, Hera, havia colocado uma maldição sobre ela. Por influência de sua mãe, Hécate recebeu o poder de ter visões como oráculos, tornando-se também protetora das mulheres no parto.


  Em outros relatos, Hécate é a filha de Deméter, a mãe dos grãos. Isso equipara Hécate a Perséfone, que foi tanto a jovem donzela da primavera quanto a rainha do gélido submundo da morte.[ 34 ] No mito mais famoso de Deméter, Hécate atua como tia ou madrinha, ajudando Deméter a encontrar Perséfone e sendo como uma mãe substituta para Perséfone. Outras mães de Hécate incluem Cíntia (ou Cynthia, uma deusa da lua), Ortígia (associada à codorna), Clamídia (que significa “capa”), Cinetos (associada ao cão) e Piropile (que significa “ardente”). Uma narrativa de Tessalônica diz que Hécate era a filha de Pheraia, uma recém-nascida abandonada numa encruzilhada e que foi resgatada e criada por pastores.[ 35 ]


  Não sabemos que tipo de criança era Hécate, mas podemos perceber, pelo menos por meio de uma história, que ela não era particularmente obediente. Em um mito no qual Zeus é seu pai, Hécate enfurece sua mãe, Hera, roubando sua maquiagem e dando-a a Europa, uma das amantes de seu pai. Hécate foge, então, para a terra e se esconde na casa de uma mulher em trabalho de parto. Em outra história, na qual é a filha de Perses, Hécate testa venenos em estranhos no templo de Ártemis.[ 36 ]


  Hécate: sem cônjuge


  Hécate não era conhecida por ter se casado ou ter se unido a qualquer deus específico; com frequência ela é descrita como uma donzela ou uma virgem. Neste contexto, chamá-la de “virgem” não significa que Hécate nunca teve relações sexuais, mas, sim, que era solteira. Em alguns casos, dizia-se que Hécate gerou descendência com alguns homens.[ 37 ] Embora tivesse parceiros ou amantes, não era especificamente conhecida por ter uma pessoa única e dedicada.


  Filhos de Hécate


  Antes de sua adoção pelos gregos, acredita-se que Hécate tenha sido uma deusa mãe para todos os propósitos. Ao ser adotada mais intensamente nas tradições gregas, ela passou a assumir parentes e irmãos.


  Dizia-se que Hécate era a mãe de Cila (Scylla ou Skylla) que tinha o tronco e a cabeça de uma mulher, mas pernas múltiplas, que às vezes eram parte caninas e parte de peixes. Cila estava ligada à Sicília e ao Estreito de Messina, consistindo num traiçoeiro ser aquático, vinculado às artes mágicas, à sabedoria, ao conselho sábio e à prudência.[ 38 ] Ela compartilhava algumas semelhanças com a sereia e podia atrair marinheiros para a morte, representando as costas rochosas que poderiam destruir navios antes que fossem percebidas.


  Todas são a mesma deusa?


  Hécate é às vezes sinônimo de Ártemis, deusa da lua. Ambas podem ter representado fases diferentes da lua. Tanto Hécate como Ártemis foram homenageadas num festival da lua cheia em abril ou maio, sugerindo que foram honradas conjuntamente como dois aspectos diferentes de uma mesma deusa.[ 39 ] Outras interpretações sugerem que elas são a mesma deusa, mas em diferentes etapas da vida, sendo Ártemis a jovem donzela e Hécate a anciã, a velha feiticeira. Pode até ser que essas duas deusas fossem aspectos de uma deusa singular de uma época anterior. Como a lua era com frequência relacionada à reprodução, acreditava-se que tanto Ártemis quanto Hécate protegiam as mulheres no parto.


  Se Hécate e Ártemis são a mesma deusa, então o deus Sol Apolo poderia ser considerado irmão de Hécate, pois, muitas vezes, foi considerado irmão gêmeo de Ártemis. Tanto Hécate quanto Apolo foram creditados com a entrega de mensagens divinas, bem como compartilharam o epíteto de “distante” ou “longínquo”.[ 40 ]


  Como mencionado anteriormente, Hécate foi comparada a Perséfone e, outras vezes, a Deméter.[ 41 ] Hécate, a deusa mais antiga do submundo, torna-se, junto com Perséfone, a “divindade por excelência” das Bruxas.[ 42 ] Perséfone é, às vezes, ligada à trindade de Hécate, Ártemis e Selene, a deusa lunar que preside os ritos noturnos. Dizia-se que Selene governava no céu, Ártemis encarnava a luz da lua sobre a terra e Hécate, por sua vez, representava o lado escuro e misterioso da lua. Tanto Selene quanto Hécate são descritas como tendo três faces, o que também pode se referir aos ciclos da lua crescente, cheia e minguante. Hécate também foi descrita como: “ela, que com as formas tríplices das três graças, dança, revelando-se com as estrelas”.[ 43 ]


  Brimo, uma deusa que às vezes formava um trio com Deméter e Perséfone, foi em alguns momentos trocada por Hécate. O nome Brimo, que pode ser traduzido como “aterrorizante”, também fazia referência à deusa romana Bona Dea (a Boa Deusa), a qual estava relacionada às cobras e também à cura.[ 44 ] Além disso, Hécate era associada a uma deusa da Lídia e seu cão, pertencentes ao submundo, e cuja proteção mística incluía sacrifício sangrento, a justiça e criaturas de vingança.[ 45 ] Por fim, Hécate e Posêidon, o deus do mar, podem ter compartilhado um templo em Elêusis, no século V (ec ou antes), e podem ter estado eles próprios ligados em algumas tradições.[ 46 ]


  Em outras histórias, a Górgona, uma terrível criatura mitológica representada por uma mulher com serpentes no lugar do cabelo, era capaz de transformar em pedra o homem que olhasse para ela, também conhecida como sendo a face de Hécate. Os gregos acreditavam que a Górgona mantinha fronteiras espirituais entre os diferentes reinos de existência, algo que Hécate (como guardiã da chave e da encruzilhada) também fazia.[ 47 ] Tanto Hécate quanto a Górgona eram descritas como deusas tríplices, que habitavam em cavernas, no ventre da terra, mas podiam comandar os grandes reinos do céu, da terra, do submundo e do mar.


  Por fim, Hécate foi associada a Baubo, uma figura cômica, com seios que parecem dois olhos arregalados e cujos genitais formam uma boca peluda. Enquanto Deméter chorava pelo desaparecimento de sua filha Perséfone, Baubo, para encorajar o sorriso de Deméter, decidiu se expor a partir do relato que estava sendo contado a Deméter. A súbita exposição dos genitais femininos por Baubo chocou Deméter, tirando-a de sua imensa dor, o que ajudou a terra a re­­tomar sua fertilidade. Considerada sagrada e abominável, Baubo estava ligada ao humor obsceno. Seu nome evoca o “latido” de um cão de caça, outra característica que a identifica com Hécate.[ 48 ]


  Hécate e seus animais


  Hécate foi vigorosamente associada a vários animais diferentes. O estereótipo da Bruxa com um gato preto, uma coruja ou um morcego, consiste em um arquétipo comum, pois muitas culturas acreditavam que as Bruxas podiam controlar os animais ou entrar na mente deles, ou ainda viajar tendo como companheiros animais que permaneciam ao seu lado. Hécate não surge apenas com vários animais diferentes, mas também, em vários poemas e representações, ela apresenta cabeças ou corpos de animais. Alguns de seus animais mais sagrados costumavam ser dados em sacrifício a ela.


  A seguinte lista inclui os animais considerados com frequência sagrados para Hécate.


  Cabra


  Em geral, como os animais com chifres guardavam relação com Hécate, a cabra pode estar entre eles. Hécate é uma padroeira especial entre os pastores. Em alguns rituais, os ca­­prinos podem ter sido sacrificados em nome dela, podendo remeter ainda a um símbolo de fertilidade.


  Cão


  Os cães, especialmente os de pelagem negra, são talvez o símbolo animal mais conhecido de Hécate. Dizia-se que ela aparecia na terra acompanhada de cães de caça, cujo lamento e uivos anunciavam sua aproximação. Hécate também era conhecida como uma governante de demônios, que aparecia sob a forma canina.[ 49 ] Uma imagem encontrada em um lécito (ou lekythos, do século V aec) retrata Hécate como um cão comendo os mortos no Hades, o que poderia destacar uma ação que se acreditava ser uma tarefa necessária entregue por uma deusa da vida e da morte, e que anda de mãos dadas.


  Cavalo


  O cavalo é outro aspecto de Hécate, quando ela aparece com cabeças de animais diferentes. Assim como a associação com a cabra, o cavalo pode refletir o período de proteção dos pastores de Hécate. Esse animal também pode representar uma espécie de fogo de alma, que é explorado nos Oráculos Caldeus, um conjunto de textos espirituais nos quais Hécate é proeminente.[ 50 ] Além disso, o cavalo pode representar um espírito demoníaco que serviu a Hécate.[ 51 ]


  Cordeiro negro


  Os cordeiros eram comuns na Grécia Antiga e costumavam ser sacrificados a Hécate. Os animais de pelagem negra, em particular, eram considerados sagrados para ela, por sua suposta conexão com as trevas do submundo. Em Metamorfoses, de Ovídio, Medeia, que era uma sacerdotisa de Hécate, sacrifica dois cordeiros negros para trazer o pai de seu marido de volta à vida.


  Coruja


  Uma das muitas criaturas ligadas a Hécate é a coruja, uma ave que enxerga em meio à escuridão, a exemplo da própria portadora da tocha. A coruja também arrebata e devora silenciosamente presas vivas, relacionando-se, portanto, diretamente à morte. Foram descobertas urnas funerárias na forma de corujas, datadas de 300 aec. No Oriente Médio, Anatólia Ocidental, região do Egeu e Europa Central, associa-se a coruja à regeneração. Como símbolo de profecia e sabedoria, a coruja tornou-se outro animal de Hécate.[ 52 ] Em razão de sua conexão com a coruja, Hécate também pode ter uma ligação distante com Atena, deusa habitualmente acompanhada por uma coruja.


  Dragão


  Hécate surge às vezes com a cabeça de um dragão, porém, dependendo da tradução, o significado pode ser o de uma serpente de água, o que enfatiza sua conexão tanto com as profundezas do oceano quanto com o submundo, uma vez que as serpentes estavam frequentemente conectadas com o submundo.


  Leão


  As imagens de Hécate costumam incluir leões sentados ao seu lado, o que pode indicar uma origem do Oriente Médio, onde esses animais eram uma presença comum. Essa presença também pode significar um domínio sobre a terra, assim como sobre o mar e o céu. Hécate faz referência aos leões nos Oráculos Caldeus, sugerindo que as coisas aparecerão “em forma de leão” para aqueles que a invocam regularmente.


  Serpente


  Hécate revelou usar coroas feitas de serpentes, carregando e segurando-as sobre sua cintura. A imagem da serpente representa os poderes de Hécate no submundo. As serpentes sagradas são a marca de um espírito ctoniano – o termo ctoniano significa uma presença do submundo.[ 53 ] Como um animal que se esconde debaixo da terra, a serpente estava com frequência conectada com divindades que tinham poder sobre os mortos. A imagem de Hécate segurando as serpentes também pode sugerir uma natureza protetora.


  Touro


  Em algumas orações, Hécate foi descrita com chifres, tanto com cabeça de touro como com o corpo em forma desse mesmo animal. A razão disso não é clara, mas os animais com chifres podem sugerir poderes de fertilidade.


    


  Hécate também é associada a animais como gato, vaca, sapo, porco, ovelha e lobo. Explorar sua relação com todas essas criaturas está além do escopo deste livro. Entretanto, é importante notar a conexão geral desses animais com Hécate, pois, durante suas jornadas, ela poderia surgir assumindo essas formas – seja em sonhos ou meditações, ou ainda por meio de aparições sincronizadas com animais vivos.


  A Bruxa na família


  Na guerra contra os Titãs, Hécate lutou sob o acordo de que poderia manter seu papel entre os deuses como protetora da terra, do céu e do mar. Por respeito ou medo, Zeus concordou com esse acordo e permitiu que ela executasse sozinha o seu trabalho. Hécate não se sentou entre os deuses no Monte Olimpo, preferindo “sentar-se à distância” dos demais. Em razão de sua idade e origens diversas, Hécate serviu como uma ponte de um antigo regime para um novo, bem como uma ponte ligando diferentes culturas e épocas. Entretanto, se as religiões atuais são consideradas “as novas”, Hécate atua como uma ponte para as antigas. Não se trata de um retrocesso, mas de uma nova vida oferecida para uma prática mais antiga. À medida que mais pessoas se identificam com espiritualidades alternativas, Hécate serve como ponte para o futuro. Esse papel voltado para o porvir é tão antigo para Hécate quanto os mitos são para nós.


  Através de uma lente diferente, Hécate vem de uma égide fragmentada, com uma família em crise. Ela se rebela contra a autoridade, vive sozinha e longe do resto da família. Herdou dons poderosos de seus antepassados e traz à luz coisas que aterrorizam os outros. Alguns de seus parentes a temem, enquanto outros a respeitam. Por sua vez, muitos parecem fingir que ela não existe de maneira alguma.


  Hécate é a Bruxa estereotipada da família.


  Se Hécate fosse do elenco de um filme clichê, ela poderia ser a tia esquisita, cujo passado parece um segredo de família, mas que encanta as crianças com fascinantes contos de fadas e duendes. Ela também pode ser a prima esquiva, que bloqueia toda a família nas mídias sociais, lendo secretamente o Tarô para seus primos no quarto de hóspedes, durante os encontros nas férias. Ela também pode ser a parente que ajuda o resto da família a entender as escolhas feitas pelo desajustado – seja aquele que desistiu da faculdade ou aquele que deixou o emprego de seis dígitos para perseguir um sonho arriscado. Talvez ela seja a avó excêntrica, que sabe a coisa certa a dizer durante o desgosto, a que tem poder e confiança para falar sobre as vozes mais cruéis e críticas à mesa de jantar.


  Quem se identifica como Bruxa pode achar as histórias de Hécate familiares. Talvez, assim como ela, você seja vista como a pessoa esquisita da família, aquela de quem os demais riem pelas costas... Contudo, também poderia ser aquela pessoa que todos procuravam quando tinham pesadelos ou precisavam de ajuda para se livrar daquela “sensação ruim” presente na casa. Talvez você tivesse dons sensitivos, sonhos que se tornavam realidade, ou experimentasse visitas de espíritos durante a noite. A família pode ter sabido de seus dons e até ter brincado com eles de tempos em tempos, mas nunca os questionou. Talvez, tenham tentado negar fortemente seus dons ou, até mesmo, exorcizá-los de você. Quem sabe, você tenha sido até evitada por causa de seu dom. Outras Bruxas que conheci provêm de uma linhagem de pessoas mágicas, ou seus dons são aceitos e discutidos abertamente em suas famílias. Algumas afirmam que fizeram parte do lado da família que faz “aquelas coisas”, enquanto o outro lado da família “não faz aquelas coisas e vai à igreja”, mas que os dois lados nunca falam a respeito.


  Talvez outros motivos diferenciem você de sua família. Quem sabe, você seja uma pessoa mais reservada, enquanto seus parentes são mais descolados, ou você tenha se identificado com um sexo diferente daquele que lhe foi designado ao nascer. Talvez, eles tenham lutado para aceitar as pessoas que você ama ou, ainda, assim como Hécate, você tenha se rebelado contra a ordem em que nasceu, seja uma religião, uma classe social, uma filiação política ou um sistema de preconceito. Assim como Hécate ajudou Zeus a derrubar seus próprios antepassados, a maioria das Bruxas são rebeldes de uma forma ou de outra. Muitas vezes, as circunstâncias que nos levam à rebelião são as mesmas que nos empurram para a Bruxaria. Ou, talvez, sua história seja algo completamente diferente.


  Venho de uma família grande e, em sua maioria, conservadora, uma mistura de católicos e batistas do sul dos Estados Unidos. Quando criança, eu era uma cristã devota, mas também obcecada por magia, contos de fadas e filmes como Se Minha Cama Voasse (Bedknobs e Broomsticks, 1971). Eu implorava à minha prima mais velha que me contasse histórias de fantasmas – não as lendas urbanas que ouvia em festas do pijama, mas as reais – os encontros que ela mesma teve ou os que alguém que ela conhecia diretamente. Desenhava tabuleiros Ouija em cadernos para entrar em contato com os mortos durante as férias e lia Tarô para meus colegas da escola católica. A Bruxaria chega até nós em momentos diferentes. Algumas de nós a descobrimos jovem, mas muitas não abraçam o título até muito mais tarde na vida. O encontro com a Bruxaria não conhece idade. Ser uma Bruxa não se limita a um único sexo, etnia ou religião. As Bruxas estão em cada canto de cada fé e cultura, assumindo diferentes formas, refletindo o que é assustador e fora de alcance para a cultura dominante. Apesar de tudo, nossa Bruxaria se molda e evolui, assim como a Lua e Hécate o fazem.


  Assim como Hécate, muitas Bruxas encontram conforto em algum tipo de separação. Como todas as pessoas, algumas Bruxas mantêm ótimos relacionamentos com suas famílias, enquanto outras, não. Algumas são introvertidas, outras desfrutam de muita interação social. Não importa o quanto apreciem a companhia de outras pessoas, muitas Bruxas consideram necessário períodos de sossego e gostam de preservar seu espaço. A Magia, como as profundezas do mar que Hécate governa, é imensa e precisa de tempo e espaço. Nossas experiências são intensas e geralmente precisarão de tempo para serem processadas.


  Não é fácil ser a Bruxa na família. Hécate pode ter tido bons motivos para ficar longe do Olimpo. Como outras Bruxas, ela talvez tenha se sentido incompreendida e, por isso, tenha escolhido a solidão em vez de enfrentar o ridículo ou o desconforto. Muitas de nós temos sorte e encontramos comunidades de outras Bruxas, porém, mesmo dentro dessas comunidades, a solidão pode estar presente. As Bruxas são únicas e é possível sentir-se sozinha mesmo entre outras pessoas que pensam da mesma maneira. Ninguém jamais conhecerá verdadeiramente as experiências pelas quais nós passamos.


  No entanto, há poder na solidão. Podemos ouvir melhor a voz do Espírito quando nossas cabeças não estão lotadas com as vozes e a presença de outros. Quando terminei de escrever este livro, meu marido estava longe e eu desliguei meus perfis nas mídias sociais. Isso ocorreu antes da Covid-19 e eu não estava acostumada a um isolamento tão duradouro; entretanto, meus sonhos eram mais vívidos, com mensagens mais reveladoras. Às vezes, permitir-nos esse tipo de espaço, quando possível, pode nos ajudar a aproveitar melhor nosso poder pessoal.


  É no relacionamento com os ancestrais que se pode alcançar a magia mais poderosa. Os antepassados, sejam eles parentes consanguíneos ou amigos queridos que já faleceram, serão aliados úteis no trabalho de magia. Mesmo que sua família zombe ou insulte sua magia, você pode se surpreender com a rapidez com que os membros já falecidos de sua família ajudarão em seus esforços. Isso pode ser espe­­cial­­mente verdadeiro se você tiver uma família agnóstica ou ateísta, ou ainda uma família religiosa que evita fortemente associações com os mortos. O falecido pode estar faminto por atenção e conexão com os vivos. Para mim, os espíritos mais úteis são os de meus parentes falecidos – especialmente aqueles que zombaram de mim enquanto vivos. Sempre que preciso de proteção, assistência ou algo que me seja dado, eles são os espíritos que me atendem de imediato.


  Isso não significa que você precisa estabelecer relacionamentos com parentes que o insultaram ou abusaram de você, seja durante a vida ou depois. Embora a morte possa proporcionar a oportunidade de perdoar uma falha ou ferida, não se deve esperar que ninguém perdoe um parente
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  Homenageando a Bruxa de sua família
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